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Continua sem solução o pro- 
blema da sucessão presidencial. 
Dlr se-â ser natural, pois a so- 
lução sftmente a eleição de 3 de 
outubro é quem a poderá dar. 
Mas ò que se procura e se tem 
procurado é, digamos assim, uma 
solução pre-eleitoral, pois neste 
nosso regime, que pretende ba- 
sear-se exclusivamente na elei- 
ção direta, .o que mais se teme, 
justamente, é um pleito renhi- 
do. Continua, pois, sem solução 
o problema, porque ainda não se 
chegou a acôrdo quanto a can- 
didatos. Se nem o Partido So- 
clal-Democrátlco conseguiu en- 
tender-se em relação ao seu pró- 
prio candidato, como pretender 
se entendam partidos que nem 
a si mesmos se entendem? O úni- 
co fato concreto e estável, nes- 
te terreno incerto e movediço, 
é a candidatura do Brigadeiro. 
Lançando a, definiu-se a União 
Democrática Nacional e. por con- 
traste. definiu, ató certo ponto, 
a posição dos outros grandes 
partidos. 

Já não teremos, pois, a preten- 
dida solução harmônica da ques- 
tão presidencial. Significa Isto 
que. dada a nossa experiência do 
regime e consideradas, mais, aa 
peculiaridades da atual conjun- 
tura, vamos para uma luta aven- 
turosa. luta que todos temem, 
embora nem todos o confessem. 

Entretanto, fácil seria dirimir, 
e dirimir de vez a questão. Bas- 
taria adotar-se, já e já, sf refor- 
ma parlamentarista, que se está 
a discutir na Câmara, •rúdn se 
resolveria suavemente, e como 
por encanto. A vantagem da 
emenda constitucional não esta- 
ria tanto em suprimir a eleição ' 
popular do presidente da Repú- 
blica, como em modificar oro- 
fündamente a natureza do car- 
go, Conservada esta, a simples 
eleição pelo Congresso simplifi- 
caria as coisas, mas não atenua- 
ria o choque dos interêsses, que 
ao formidando poder presidencial 
se ligam Deslocar-se-la o cam- 
po da disputa, mas a disputa 
continuaria acre e apaixonada. 
Se o presidente pode muito (pa- 
ra não dizer que pode tudoi no 
atual regime, em fazer o presi- 
dente, para o ter do seu lado, 
consiste tôda a política. 

Por que não se chega, pois, a 
uma solução, cujos méritos to- 
dos reconhecem? E' que, se nin- 
guém deseja o poder presidencial 
contra si, muitos nutrem ainda 
a esperança de o ter por si. 
Mas demasiado tarde será, quan- 
do esta fagueira esperança se 
desvanecer... IÇ \/ cf^O 


